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O consumo diário do acido tanico (AT) na espécie humana foi estima-
do em 1g/dia/pessoa. Estudos recentes utilizando diversos sistemas in 
vitro  e in vivo  demonstraram que o AT e capaz de(i) inativar substan

-

cias mutagenicas antes que elas atuem sobre o DNA - funcionando  como 
um agente desmutagenico;(ii) estimular a etapa de incisão do processo 
de reparação por excisão-ressintese mediado pelos genes UvrA e UvrB -
agindo como um bioantimutagenico. Com  o objetivo de verificar o possí-
vel papel antimutagenico do AT sobre as lesões induzidas pela MMC  e 
pelo MMS em células somáticas de D.melanogaster,  larvas de 29 estagio 
com o genOtipo flr3+/+mwh foram submetidas ao tratamento cranico  com 
(a) "agua-controle negativo; (b) AT(10 a 20mM); (c) MMS(0,3mM) ou MMC 
(0,025mM) - controle positivo e (d) combinação entre MMC(0,025mM)  ou 
MMS(0,3mM) com duas diferentes concentrações de AT(10 a 20mM). Através 
desta abordagem experimental observou-se que o AT reduz significativa-
mente os efeitos mutagenico e recombinogenico provocados pela MMC  e 
pelo MMS. Tais achados caracterizaram, ainda a atividade antimutageni-
ca e anti-recombinogenica do AT como sendo dose dependente. 
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